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7! 
Donde nasceu, e como se explica 

este odi implacavel, infinito, absolu- 

to, do presidente da Junta Autonoma 

de Aveiro a mim-—pobre e insignifi- 
cante criatura que nem sequer chega 

á craveira da mediocridade geral? 
Desde o inicio desta minha cam- 

pauha contra impostos especiais de 

qualquer organismo autónemo, parti- 

cularmente da Junta Autonoma da 

Ria e Barra de Aveiro, a piaguem fe- 

ri com uma palavra descortez. Nenhum 

dos homens que dessa Junta tem feito 

ou faz parte, nenhum, até esta 
data, se queixou da minha atitude ou 

deixou de manter comiga as relações 

existentes, Um unico—o presidente — 

saiu logo a campo, não a desfazer com 

argumentos irrespendiveis as minhas 

razões, mas a esborrachar-me, termo 
muito seu, com os seus doestos e im- 

properios. Porquê? Ha de haver uma 

explicação. Que até no absurdo ha 

logica. 

Eu nunca pretendi, cem os meus 
aligos, ferir as receitas justas da Jun- 

ta Autonoma, 
No segundo artigo, aqui publicado 

em 24 ds março, escrevi o seguinte; 

«E' indisponsavel fa- 
zer-se um sacrificio. 
para que o nosso porto 
seja um facto? Faça-se 
esse sacricio, mas di- 
vida-se o saorificio por 
todos. E “Como a unica 
maneira de ser oquita- 
tivo e justo é recorrer 
ao adicional sobre a 
contribuição do Esta- 
do, recorra-se a esse 
adicional. E' pouco 5 
0/0? Pois lancem-se IQ, 
20, 50, IDO o/o. Mas pa- 
gue tudo guanto é con-= 
tribuinte.» E, 45 dias depois 
de publicado aquele meu arligo, em 

8 de maio, aprovava o Concelho de 

Ministro da Republica Portugucsa a 

Reforma Orçamental em vigor, da 

qual transcrevo o que segre: 

Não podendo conti- 
nuar a permitir-se o 
desmembramento do 
paiz em regiões sepa- 
radas por verdadeiras 
alfangas interiores, de- 
creta-se a abolição do 
imposto «ad valorem» e 
tomam-se as providen- 
cias necessarias para 
sar compensada a re- 
ceita liquida que por 
ele obtinham os muni- 
cipios. 

Isto é; o governo do meu paiz 
não me insultou, não me prendeu; 

trausformou em lei, em parta, as mi- 

nhas justissimas reclamações que eram, 

aliaz, as reclamações de todos que 

trabalham e sofrem; porque as me- 

didas a tomar para a compensação 

da falta do nefando imposto abolido 

foram, como ão podiam deixar de 

ser, O recurso ao adicional sobre a 
contribuição do Estado, 

O presidente da Junta é que não 
se manteve na linha: insultou-me com 

os nomes mais injuriosos, ameaçou-me 

com a cadeia, ameaçou-me com verga- 

lhadas! Porquê? Algures estará a ra- 
zão desta insolita atitude, Tudp se 
explica neste mundo. Eu não discuti, 
não discuto, não discutirei o homem, 

Não se discutem as almas. Uma psi- 
cologia é um produto complexo que se 
escapa sempre, na sua intimidade, á 

minucia da observação, Os fenomenos 

exteriores não passam directamente ao 

cerebro, transformados em noções; 
atravessam camadas, umas vezes de 

De luto 

Só agora tivemos conheci- 
| mento de haver falecido, repenti- 
namente, na Guarda, a st* D. 
Candida de Castro, estremecida 
esposa do nosso confrade de O 
Combate, que se publica naquela 
cidade, sr. José Augusto de Cas- 
tro. 

Por tão duro golpe sofrido, o 
Democrata apresenta-lhe senti- 
das condolencias. 

  
O 

Arborisação das estradas 

Lêmos que o sr. ministro do 
Comercio está estudando a forma 
de promover a aiborisação de to- 
das as estradas do país, pelo que 
só é digno de louvor se chegar a 
conseguir esse tão util quão sa- 
lutar emprendimento, 

As estradas arborisadas não 
só modificam o aspecto geral 
das arterias que ligam as diferen- 
tes localidades umas ás outras 
como são de grande vantagem 
para os transeuntes, no verão, 

devido á sombra que nessa épo- 
ca os beneficia, 

Oxalá o sr. ministro possa le- 
var por deante o seu projecto. 

ie a E eg tt rm 

na Livraria Universal, Rua Direita 

Será verdade? | 

pádos nas margens do Vouga 
umas dezenas de rapazes com a 
denominação de Corpo de Esco- 
teiros Nacionais, de que na cida- 
de existe um grupo, patrocinado 
pelas juventudes catolicas, ha 
pouco tambem creadas para im- 
pulso e grandeza da santa religião, 
Esses escoteiros vieram aí em 
espalhafatosa passeata e á frente 
trouxeram o sr. Weiss de Olivei- 
ra, antigo cirurgião dos hospitais, 

como se denominava numa má   

| 
O Democrata, vente-se 

hora em que aqui apareceu a 
exercer o cargo de governador 
civil sob a vigencia d: Republi- 
ca! Ora, segundo temos ouvido 
a varias pessoas, no acampa- 
mento fizeram-se predicas em que 
foram visadas da maneira mais 
vexatoria ás instituições e alguns 
dos seus homens, chigando a 
afirmar-se que só a monarquia 
poderá salvar a Patria, além de 
outros disparates do mesmo qui- 
late, 

Será verdade? Então o desca- 
ramento dessa gente já se cvi 
dencia assim, sem haver quem 
lhe ponha um freio? 

Sr. Governador Civil... Sr. 
Governador Civil...   

Bite deoo 

Para arranjar algum vintem, 

Como se sabe, estivcram acam- Visto os monarquicos, os repu-| 
blicanos e os catolicos terem 
prescindido dos seus fretes na 
gazeta, o grande panfletario pu- 
blicou agora um livro onde sus- 
tenta a seguinte tese: que de ha 
um seculo a esta parte não ha na 
politica nacional senão uma inte- 
ligencia lucida e equilibrada, uma 
visão clara e um homem de bem 
—êle! 

Querem-no assim 
mais môlho? 

Acostumou se a manejar a 
mentira a proposito de tudo e o 
resultado é o que se está vendo 

Vaidosão! 

Economias 

Pela pasta do Comercio fo- 
ram ultimamente introduzidas im- 
poitantes modificações no capi- 
tulo redução de despezas, desta- 
cando-se, entre outras, aquela 
que diz respeito a automoveis do 
ministerio cujo numero ficou re- 
duzido a um visto só o ministro 
ter direito a usar desse meio de 
transporte. 

nd ac AO en ER 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

dal, 

ou com 

  

  
  

luz, outras vezes de sombra; umas 

vezes de limpido cristal, outras vezes 

de lama, Conforme a qualidade dos 

meios a atravessar, esses [fenomenos 

imprimem-se eim imagens que, Ou cer- 

respondem á realidade, ou pela refra- 

ção sofrida, torcem-se, mutilam-se, in- 

vertem-se e reproduzem-se em ima- 
gens que chegam a ser contraditorias 

com a verdade, 

Cada um é quem é, 
Nenhum traidor admite a existeo- 

cia de creatura leal; nenhum crimi- 

noso acredita na possibilidade de ho- 

mens de bem, No seu regresso ao ex- 

terior ainda a noção adquirida mão 

passa directamente, falando eu escra- 
vendo, Atravessa camadas que desfi- 

guram a imagem, já de si desfigura- 
da. Quem conta um conto... Ora no 

Presidente da Junta é sabido que a 

noção adquirida só passa ao exterior 

atravez duma imensa retorta de bilis, 

Mas se o nãe discuti, se o não discu- 

to, como explicar este odio incomen- 

suravel, absoluto, que ele me votou? 

Odio apanas comparavel —se pólem 

harer graduações no absoluto— ao 

odio religioso da Edade media? Maior, 
se é possivel o cumulo; livre pensador 

que eu seja, alheu que eu fosse —-o 

homem não é bispo, não é papa — 6 

fulminou-me com o auatema de gran- 
de malvado e decretou a minha ex- 
pulsão do trato dos homens, qualifi- 

cando de grandes malvados — gran= 
des malvados! —todos quan- 
tos jogam comigo, ali; va Assembleia 

da Barra! Porquê? Moralmente, o 
presidente da Juuta deve ter-se for- 

mado asi proprio. No seu trato com 

a humanidade, até hoje, conhece-se 
como predicado exclusivamente seu, o 

iosulto desbragado, desconexo. À fra- 

se insultuosa, o conceito imoral são as 

armas sempre á mão para todos que 
não queimem incenso á sua passagem, 

E' uma alma irregular, Da sciencia, 
da honestidade, da competencia—fóra 

da sua intimidade —tem neções erra- 

das, que tantas vezes o levam á pra: 

tica de actos da verdadeira loucura, 

Só ele é grande, sabio, honesto. O 

resto da humanidade, principalmente 

em Portugal, é lixo. 
Nasceu para mandar, E' am crime 

não lhe obedecer cegamente, Assina-se   Homem, mas só por modestia: super- 

| presidencia 
à a 
tra, Atravez da historia, e para dourar 

homem é que a sua consciencia lhe 
chama, 

Admite como coisa certa o erro 

em toda a gante—uxceto nele, E 

quaude alguem lhe mostra um erro, 

que não pude nepar, :lira-e para so- 

bre os subalternos, e salta com a fra- 

se injuriosa para sobre quem o assi- 
nalou, 

Ele é tudo mo local ende vive, A 
minima observação ás suas ordens é 

um crime: logo punido com uma frase 

injuriosa, Não fa: parte do muniçipio 

de Aveirv; mas viu-se, durante as fes- 

tas da Liberdade, na mudança de no- 

mes das ruas, que o municipio era ele 

apenas Quande tiver noticia de que 
alguem pretende emancipar-se da sua 

tutela fulmina uma ameaça, Viu-se, 

Na administração municipal de 

Aveiro ha coisas» E a taça vae trans- 

bordar, Basta que um machado se le- 

vante, que uma arrore caia, Mas o 

machado não se levantou? A arvore 

não caiu? A taça não transbordou. E 

as coisas que existiam foram amnesia- 

das, E repartia com o responsavel um 

quinhão da sua eterna gloria no olim- 

po da Junta Automoma, onde ele, Jeho- 

vah, froveja e acaricia, Porque tudo 

quanto ele bafsjar, pôdre que fosse, 

fica logo como novo. 

No declinar da sua longa vida, 

um acaso do proprio Acaso levou-o á 

da Junta unde se encoa- 

aquela tremenda pilula que nenhuma 

goéla pode engulir, do imposto espe- 

cial, mostrou aos povos as maguif.- 
cencias de Aveiro anligo e um futuro 

Aveico ideal, emporio do comercio ex- 

terno, depois de construidos os seus 

trez portos perto exterior, porto co- 

mercial e porto de pesca, 

O porto exterior, para navios de 

7.000 toneladas, só por si, transfor- 
maria Áveiro em um grande centro, 

coisa para 200.000 habitantes, anos 

decorridos, E prometeu aquilo tudo, 

como quem promete a lui a uma 

creança, e sentou se tranquilo, omni- 

poteule, ma sma cadeira presidencial, 

E todo e mundo acreditou! Todo o 
mundo, .. menos dois—ele e eu, 

Porque ele não acreditou jámais 
na possibilidade da construção dos 
portos de Aveiro, Ele conheceu logo 

ro e para navios daquela tonclagem 

nem triplicando o: recursos economi 

cos do distrito, seria possivel levar a 

cabo, Que importava? Deixava-se ir 

ua barca encantada da crença geral, 

os anes iam decorrendo remasosos na 

quela adoração perpetua das turbas, e, 

depois de mim, come dizia Luiz XV, 
o dilavio, 

Quem soprou a tempestade que o 

arrancou áquele sonho de gloria? 

Quem mostrou á bôa fé dos crentes 
na sua omnipotencia, que as suas 
promessas eram de fumo? 

Eu. 

Daqui o odio infinito que ele me 
tem, . 

Mas nem a ameaça da cadeia, 

uem a frase injuriosa me demovem da 

cruzada de verdade em que caminho, 

E com tão grande felicidade—a ver- 

dade triunfa sempre!—que ao passo 
que tola a gente de bem eafileira a 
meu lado nesta campanha que sus- 

tento contra os opressores, ele sente- 

se .cada vez mais isolado, cada vaz 

mais só. O anatema de grandes 
malvados aos homens que jo- 

gam comigo na Assembleia aumentou- 

lhe o isolamento. E a sua situação na 

Junta Autonoma torna-se periclitaute. 

O homem prepara-se para cair, 

Os balões de oxigenio daquelas 
cartas na grande imprensa, com pro- 

jectos de portos irrealisaveis já vão 

pela Barra fora, ôcos, vasios, sem re- 

sultado algum para a sua situação 

cada vez mais insustentavel, E, ueste 
terminus de vida imgloria, como o seu 

homónimo da tragédia biblica, lá ca- 

minha, aos solavancos, com a pesada 

cruz das suas promessas irrealisaveis, 

entretendo-se, nesta ultima fase do 

seu martírio, em atirar com o pé da 

cruz á cabeça dos cyreneus que pre- 

tendem ajuda-lo, 

E aqui temos o homem, que de- 

clarou grandes malvados 
todos os homens honestos, trabalha- 

dores, sem qualguer mancha na sua 
honra, pelo facto de me distinguirem 

com a sua amizade, 

Ecce Homoj! 

Fermentelos, 15 —1X—.1928, 

A. Reque Ferreira     que, mesmo só o porto exterior, segu- Medico 

Sims... 
À viuva de um famoso bailarino 

que, como ele, se dedicou 
tambem á arte que o tornou ce- 
lebre, fez ultimamente em Ncw- 
Yoik o seguro das suas pernas 
pela quantia de 250:000 dollars, 
mas com a clausula, por parte da 
companhia, disto ficar sem efeito 
caso a segurada continue a dan- 
çar o charleston. 

Coitadinha! Tomára ela tem- 
po para carpir as maguas- da 
viuvez,.. 

  

“ENDO sido ordenado na Italia 
um censo para se apurar das 

familias que tenham mais de sete 
filhos chegou-se á couclusão de 
que O numero destas passa de, 
500:000 ! 

Olhem que é de respeito... 

qr o governo italiano 
abriu um inquerito para co- 

nhecer os motivos pelos quais 
em 3:000 concelhos, dentre os 
9:000 que esse país possue, a po- 
pulação se encontra, desde ha 10 
anos, em estado estacionario ou 
diminuiu já. 

Se os encarregados desse in- 
querito entrarem em minudencias 
deve ser interessante o relatorio 
a elaborar, 

Cá por causa duma coisa ... 

juri de um dos tribunais de 
Berlim condenou ha pouco um 

assassino que matou varios agen: 
tes de polícia e cometeu uma in- 
fenidade de roubos, a duas penas 
de morte e 15 anos de piisão. 

Chegâmos a ter pena do ho- 
mem apezar de ser um dupla cri- 
minoso. Por isso, se a nossa voz 
fosse susceptivel de ser ouvida 
em Berlim, suplicariamos a redu- 
ção da pena. Que o dispensase 
sem, ao menos, de cumprir os 15 
anos de prisão depois de ter mor- 
tido... as duas vezes!... 

O pintor Lauro Corado 
O nosso distinto confrade de 

La Guardia, Heraldo Guardés, 
dando conta da estada naquela 
vila espanhola do nosso conter- 
raneo Lauro Corado, diz: 

  

  

A passar uma temporada com o 
distinto sportman e vice-consul de 
Portugal nesta vila, Mario Duarte, en- 

contra-se entre nós o notavel pinter 

português, sr. Lauro Corado, já co- 
nhecido e apreciado do nosso povo 

por o artistico retrato que dedicou ao 

seu dilecto amigo D, Marie, 
Grande apaixonado da sua arte € 

incansavel trabalhador, o jovem Cora- 
do começou a desenhar algumas si- 

lhuetas e paisagens de monte de San- 

ta Tecla, tendo nós já visto a Cruz 
de S, Francisco inclinada sobre um 
ciclo de azhl purissimo assim como 

alguos trechos das margens do Minho 
encantador, 

Esperamos que esta e outras obras 

do grande artista servirão para nos 

deleitar com uma proxima exposição 

das mesmas, para o que não duvida- 

mqs que La Guardia dará todas as 
facilidades e concerrerá com todo o 

seu entusiasmo, 
-—— em 04 

O pé descalço 
Em Lisboa tambem vai ser 

proibido, do dia 1 de outubro 
em diante, o uso de andar des- 
calço pelas ruas, tal como se fez, 
ha pouco, no Porto. 

Vamos lá. Que a civilisação 
vaientrando no país, de vagar, 

  

  sim, mas entra...



  

  

O Democrata 
    

E SS 

Magicas... 
Recebemos a seguinte carta: 

Desculpe V. se lhe venho roubar 

algum bocadinho de espaço do seu 

mui lido jornal. Porêm, como V, está 
sempre pronto a dar guarida a todos 

os assuntos e principalmente aos de 
interesse local, eu venho hoje trazer 

um até junto de V. e ao mesmo tem- 

po pedir-lhe a sua bod atenção para 
ele, se vir que a merece, do que estou 

certo, 
E' o facto de, infelizmente, ainda 

existir nesta cidade a profissão na- 
balesca de magica, profissão exercidu 

por pessoas sem escrupulos, que, por 
processos quasl de todos conhecido, 

ludibriam aqueles que teem a infelici- 

dade de lhes cair nas mãos, incutida, 

talvez, por outras supersticiosas que 
em tndo acreditam, mesmo nas coisas 

mais fantasticas que as mesmas ma- 
gicas inventam para que o seu nego- 

cio seja coroado de exito. 

Essas perigosissimas Magico-Me- 

dicas ndo hesitam em receitar os mais 

variados remedios que engendram, 

continuando, mercê das mixurdias que 

mandam ingerir aos seus doentes, € 

da falta de fiscalisação por parte das 

autôridades, a enviar desta para me-| 

lhor aqueles que nas mãos dos me- 

Liceu de Aveiro 
A folha oficial inseriu um de- 

creto com as classificações dos 

liceus por onde se vê que ao des- 

ta cidade foi, como a outros, res- 

tituida a antiga designação de 

nacional central. 
Congratulâmo-nos com o fa- 

cto por ser de inteira justiça. 

Uma destas... 

Rel tam os jornais de larga 

informação que o presidente da 

assembleia da Sociedade das Na- 

ções; reunida em Genebra, se 

viu um dia destes obrigado 3 

adiar os trabalhos por falta de 

oradores! 
Ora vejam. E ninguem se lem- 

brou de que, estando o Parlamen 

to fechado em Portugal, nós po- 

deriamos suprir essa falta com 

relativa facilidade... 

— — ese 

Sempre na brecha 
proporcionou nos 

o encontro com alguem, nosso velho 

amigo, que circunstancias varias ba 

muito fizeram tomar rumos diferentes. 

Mu acaso feliz   
dicos não víram, por acaso, os seus, 

males atenuarem-se rapidamente. 

E porque isto constitue um perigo 

para a «saude publica e muito espe- 
ciulmente para os supersticiosos, além, 

de muitas vezes ser a causa predomi: | 

nante de desavenças familiares, é que 

eu venho, por meio do seu conceitua-' 

do jornal, pedir para que tamanhas 

intrujonas, que, como digo, só servem 

para espalhar a discordia nos lares e 

extorquir aos incautos quantias im- 

portantes, sejam.chamadas ú respon- 

sabilidade e lhes seja aplicada justi- 
ça couform: o caso requer | 

Fucios de natureza identica se es- 
tão daado para o laio nordeste da 

cidade —onde se tem realisado actos 

que exclusivamente à igreja pertencem 

—e bom seriu, para bem de todos, 

que as autoridades competentes to- 

massem imediatas providencias sobre 

tal assunto, a 

Agradecesdo, sou 
De V. etc. 

Aveiro, 28-8-928. 

Um censtante leitor 

Pode contar com o Democra- 
ta o seu constante leitor porque 
contra os vigaristas, explorado- 
res e burlõss nunca hesitâmos 
sair-llies ao encontro, 

Mas as autotidades teem de 
nos acompanhar e proceder de 
harmonia com a lei,   

Após troca de palavras que pro 

varam a supreza agradavel co pra: 

zer consequente do encontro, fomos 

assim interpelados: 

— V.já escreveu alguma coisa 

sobre a palpitante novidade em em 

brião mas que em poucos dias deve 

ser uma realidade, se a consentirem? 

—1 
Olhe 

o que se passa em Ovar, como assal- 

to á fortuna de Soares Pinto; na Po- 

voa de Lanhoso, cuisa identica, ele. 

etc. etc. E tudo dorme em volta dis- 

|tol.s. 
Realmente os roupêtas estão se a 

sair das cascas e não sabemos o que 

será se isto assim continuar. 

a IA De — 

Este nume- 

ro foi vizado 

pela comissão 

de censura. 
  

  

Notas Mundanas 
EE 

Aniversários 

Fez anos no dia 9, o estudante 

Antonio Coelho Huet da Silva, filho 

de sr. Eduardo Coelho de Silva 

Hoje fa los, o sr Máximo Henri. 

ques de Oliveira; dmanha, a srº D. 
Alice Mendonça; em 17, a menina 

Rosa Pinho, filha do sr. Antonio 

Josquim de Pinho, de Esgueira; em 

18,0 sr. Manuel Cação Gaspar; em 

20,4 tricaninha Alzira Ferreira do 

Vale e em 21, a esposa do sr, Teo 
doro Vicente Ferreira. 

Partidas e chegaias 

  
A passar uma temporada, tem es- 

tado nesta cidade, o sr. David da Sil- 

va Melo Guimarães, de Vilarinho do 
Bairro. 

— Com sua esposa encontra se 
a veranear na Figueira da Foz, o sr 

dr. João Joaquim Pires, digno reitor 

do leu de Castelo Branco. ) 

— Tambem para ali foi acompa- 
nhado da familia o sr, Adélio Rocha, 

residente em Coimbra, 
Para as Pedras Salgadas 

partiram, há dias, os srs, drs Alvaro 
Sampaio, porfessor do liceu e Arman- 
da Cunha Azevedo, considerado clini- 
co local. e respectivas esposas. 

— Depois de uma digressão pelo 

norte já recolheu à sua casa de Cas: 

cais o nosso conterraneo e amigo, sr. 

Vasco Soares, 

— Do Gerez retirou para Olivei- 

ra de Azemeis o nosso presado ami- 
go Anibal Resende. 

fim do ano, onde vem de visita aos 

seus, o sr. José Neto, que na America 

do Norte tem hourado sobremaneira 

a colonia aveirense, 

— Na Costa Nova encontram-se 

com suas familias, os sis. Laurélio 

Guimardes, Pompeu da Costa Pereir., 

Luis Vicente Ferreira e, com seus 

interessantes filhos, a nossa -conter- 

ranea srº D. Maria da Conceição 

Bessa Peixoto. esposa do sr, Arman” 

do Peixoto, de Lisboa. 

— Para Braga 

Octavio de Pinho. 

— Com sua esposa seguiu para 
as termas de S. Pedro do Sul, o sr. 

Aurelio Costa. 

— Chegou à sua casa da Carva- 
eira de Ilhavo, vindo de Africa, o 
tenente do exereito ultramarino, sr. 

seguiu o sr, 

| Manuel Nunes Vieira, 
Cumprimentâmo-lo. 

Cambio 
Libra..... 

BRANCO), as antes + asda 
Dollar. . 

98875 

$79,5 

fintonio N. F. Ramos, 
com Casa de Modas nesta cidade, participa ás suas Ex." 

Freguesas e ao publico em geral que acaba de juntar ao 
seu estabelecimento âma secção completa de lutos, tan- 

to para Senhora como para homem, tendo absolutamente todos os artigos que lhe dizem respeito e 

participa mais que se encarrega de fazer qualquer chapeu de luto em 24 horas, 

Expõe tambem á venda o finissimo pó Marquitta de Na 

das mesmas acreditadas marcas. 

Rua Direita nº 20 

lly e Benamôr e bem assim os perfumes 

  

  

<Fostais da praia 

Costa Nova, 12 

Pois é verdade... A moda, ha 
cinco anos, naturalmente porque ainda 

se não iinha apurado tanto, pouco 

dava que falar à borda do rio. A mu- 

lher, a rapariga, a menina chic se 

era falada, discutido, apreciada de- 

via-o, sobretudo ao seu donaire ou á 

galanteria do seu rosto, que era, afi- 

nal, para onde se dirigiam-se todos 
os olhares. Mas hoje... O rosto lin- 

to de uma mulher, a expressão e a 

côr dos seus olhos passaram a outro 

plano porque ela, encurtando dema- 

siado a saia, foi a propria que se en- 
carregou de desviar as atenções, como 

se as pernas tivessem alguma coisa 

com a formusura de cada um ». 
Ah! Que se as meninas da moda 

soubessem. « « 
A perna, ainda mesmo torneada 

e bem feita que seja—convençam se 

as escravas do fígurico moúêlo —não 
vale nada; não pesa nem pode al- 

gum dia pesar no valor da mulher 

vor mais qne as exponham, por mais 

que as mostrem, Pernas são canelas. E 

vasta essa circunstancia para a criti- 

ca não perdoar que as meninas tives- 

sem o matt gosto de pôr de parte o 
penteado e tudo quanto lhes dava gra- 

ça—e que graça! — para se utilisarem 

de uma moda que, a meu vêr, só as 

prejudica, 

Mas, dirão elas servindo-se do 

estribilho do Amaro, que está sempre 

com a politica dominante, 

Mico 

Seoção sportiva 

* Natação 

Os campeonatos 
Regionais de Water- 

Polo 

Como “informamos, «realisa- 
ram-se no dia 2, os campeonatos 
regionais de Water-Polo, organi- 
sados pela Delegação da Liga, 
nesta cidade, 

Apenas concorreu o Sport 
Club Beira-Mar, que fez inscre- 
ver dois grupos infantis À e B,e 
dois grupos seniors, 1.º catego- 
rias, A e B. 

O jogo dos infantis foi arbi- 
trado por João Moreira, sendo 
cronometrista Elisiario Moreira, 

Decorreu ele animado, com 
fases interessantes, enfusiasman- 

do por wzes a assistencia, que 
os incilava. 

Terminou a primeira parte por 
1a 0,a favor do giupo À. 

Na segunda parte, o grupo B 
reage, mas O À, que não quere 
perder a vantagem adquirida, de- 
fende-se, não evitando contudo a 
entrada de uma bola nas suas re- 
des, o que empata O jogo. 

O grupo seniors, foi abi- 
trado por Carlos da Naia Sarra- 
zola, cronometrando Elisiario D. 
Moreira, 

A superioridade do grupo A 
manifesta-se logo de principio, 
obrigando o grupo B a um cons- 
tante trabalho de defesa, mas de- 
ficiente, do que lhe resultou a 
entrada de duas bolas, até final 
da primeira parte.   

20823 ! 

Na segunda parte, a superio- 
ridade do grupo À aumenta, pois 
que passados alguns minutos o 

  

  

  — E' esperado em Aveiro, antes do 

    

Atenção 
Em virtude de, durante o corrente mez, se encontrar encerrada, 

excepto ás sextas-feiras, a Redacção e Administração deste jornal, 

todos os assuntos que lhe digam respeito devem ser tratados na Li- 

vraria Universal com o seu proprietario, sr..João Vieira da Cunha. 

    

  

mM TUDO MORRE 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS | 

E TODOS OS OUTROS | 
INSECTOS 

grupo B perde dois elementos 
por desistencia. 

Este, desfalcado, tenta ao me- 

nos marcar o ponto de honra, 

mas em vão, resultando das cons- 

tantes avançadas, abandonar por 

vezes a defeza, provocando de aí, 

a entrada de mais quatro bolas. 

Findou este jogo. por 6a 0, 
a favor do grupo À. 

As abitragens foram boas. À 
assistencia correta. 

A Delegação, apesar de ter 

anunciado entradas pagas, resol- 

veu, à ultima hora, por razões 
obvias, não vender bilh:tes de 

entrada para o recinto reservado. 

Tudo de borla! 

Coisas da Natação de Aveiro 
Afinal, propalou-se para aí 

aos quatro ventos, que um simpa- 
tico campeão do Sport Club Bei- 
ra-Mar, onde marca pelo seu 
aplomb, tinha desertado daquele 
Club, o que era falso. 

Antes assim. A lealdade deve 
ser a norma a Seguir, por todo O 
desportista, e fica-lhe bem vir a 
pubiico desmentir os boatos 
“dos desportistas trapalhões, des- 
ses desportistas de pataco, que 
com a mentira venenosa, com a 
intriga repugnante, tentam conse- 
guir a desorganisação dum gru- 
po de sportmen que trabalha 
por amor ao sport e á sua terra.» 

Sim, senhor; acima de tudo os 
Clubs da nossa terra. Muito bem, 

E' preciso saber despresar es- 
sas “tretas, inventadas por tipos 
que não teem' nada que fozer.. .y 

E” digna, tambem, de elogio, 
a atitude do ilustre corresponden- 
te de A Voz Desportiva nesta ci- 
dade, que entrevistou aquele sim- 
patico' sportman. 

J. Rã. 
mese — —— 

Banda José Estevam 
Foi a Sacavem tomar parte 

numa festividade, sendo muito 
apreciada, a reputada banda da 
regencia do sr. Antonio Lé, que 
aproveitou o ensejo para se fazer 
tambem ouvir na capital com 
agrado unanime de quantos as- 
sistiram ao concerto que efectuou 
num dos corêtos da Avenida da 
Liberdade. 

Os jornais tecem-lhe os maio- 
res elogios acompanhados de fo- 
tografias. 

ICS 

Necrologia 

Envenenado com arsenico, 
que ingeriu inconscientemente, 
deixou de existir o menor de 
tres anos, Fernando Pereira, filho 
do jornaleiro de Vilar, Artur Pe- 
reira. 

Mais uma vitima do desleixo 
e falta de previdencia. 
O 

Atenção para a 
4. pagina. 

Carta da Galiza 
6 de Setembro de 1928 

Terminei anteontem a volta á 
Galiza, Visitei as suas quatro provin- 

cias: Pontevedra, Corufia, Lugo e 
Orense, passando por Vigo, Santiago, 

Ferrol, Betauzos, Porrino e Tuy, alem 

das respectivas capilaes Pontevedra, 

Coruíia, Lugo e Orense, 
A provincia de La Coruia é a 

mais civilisada, As estradas são quasi 

todas alcatroadas e por vezes, até, as- 

faltadas como uma pista. 

La Coruía vale mais do que Vi- 

go, como poroação. O American Bar e 

a Calle Real, ás 7 da tarde, teem já 
oar elegante dos grandes centros cus- 

mopolitas. Lindas mulheres por ali., 

Neste ultimo ponto La Coruãa é mui: 

to superisr a Vigo, 

Em Lugo ha um hotel, o Mendez 

Nunez, que, infelizmente, não tem ou- 

tro que sc lhe compare em terra por- 

tugueza de egual categoria, Lugo é 

assim como Braga, e o holel, em mui- 

tas coisas, é superior ao Grande Ho- 
tel do Porto... 

Nós temos uma ídeia muito vaga 

e imprecisa da Galiza. Nos ultimos 

seis anos Primo de Rivera fez de Es- 
panha uma das nações mais cotadas e 

ricas da Europa, Se dissermos que a 
Galiza foi a região que acompanhou 

com mais proveito a grande obra de 

Primo de Rivera teremos retratada a 

nova Galiza, onde rartia hoje o gale- 

go tal como eu o concebia antes de 

viver nestas paragens, 

A Galiza é mais irmã do Minho 
le Portugal do que da Catalunha da 
Espanha, Só com uma diferença: os 
homens, as arvores, os animais, os ria- 

chos e os montes, tudo que pertence 

á ualureza, revéla irmandade e semae- 

lhauça, O galego sente o nosso fado e 

tem a palavra saudade— sóidade — 

como nós. Mas tudo que é realisação 

do engenho humano, as eslradas, os 

hoteis e os poilos não teem irmãos 

no Minho de Portugal, Os hoteis, se- 

rão, quando muito, primos do Mendes 

Nunez, de Iugo, do Atlantic e do Re- 
gina, de La Coruíia, do Conlinental, 
de Vigo ou do Roma, de Orense, O 

resto não encontra parentesco, ,. 

A Espanha deve muito a Primo 
de Rivera, Eu tive a honra de conversar 

com o general, ainda não ha um mez, 
na sua visita ao Monte de Santa Te- 
clz e depois num baile no Hotel Pei- 

nador, outro estupendo hotel, em Mon- 

dariz e apreciei então as qualidades de 

vigor que acompanham o salvador ce 

Espanha, apezar dos seus cabelos 
brancos, que o fizeram tão querido e 

popular, 

E' muito provavel que eu vá a 
Vigo esta semana e dali acompanhe a 

embaixada da provincia de Pontevedra 

que vai a Madrid prestar homenagem 

ao presidente do governo espanhol, 

Se eu fôr mandarei noticias de la, 

Mario Duarte (filho) 

Pensão Braga 
— AMELIA BRAGA -—= 

Oliveira de Frades 
Aceita pensionistas que preten- 

dam fazer cura de ares e repouso, 
contanto que o seu estado não 
ofereça perigo para os demais 
hospedes. 

Casa nova, arejada e situada 
junto à estação do caminho de 
ferro. Muito asseio e refeições 
substanciais, 

Predio 
vende-se o n.º'6 da rua Te- 
nente Rezende. 

Quem pretender, falar na   Padaria Carvalho —Rossio,    
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Correspondencias 

Costa do Valado, 13 
Eis chegada a faina do S, Miguel, 

Da terra colhe-se, levanta-se o milho 
durante o dia para á noite ter logar 

a desfolhada no meio da alegria dos 
que se reuneim para esse serviço e de- 

pois a malhadela, na eira, tudo de um 

sabor tão português que até os poetas 

se inspiram nesses trabalhos para nos 

darem paginas deliciosas, que falam 

ao coração, fazendo-os recordar com 

saudade, 
Tambem as vindimas não devem 

estar longe, Preparam-se já os laga- 
res e as vasilhas, sinal de que tudo 

se ageita para a breve fabricação do 

saboroso nectar. Por aqui ha de tudo 

um pouco é ainda bem para que 

lavrador, ao menos, veja o seu esforço 

compensado. 

Sim. Porque isto de ser só o pião 
das nicadas não é lá das melhores 

coisas, 
— Veio á Costa, com curta demo: 

ra, O nosso presado amigo e conterra- 

neo José Rodrigues Ferreira, ha muito 

residente em Lisboa, e a quem nos 
fui grato cumprimentar. 

— Nos ultimos dias aperlou o 
calor, sem duvida proveitoso para a 

seca do milho, 
— Numa camionete que aqui veio 

busca-los seguiram ontem para Fátima 
umas 20 pessoas de aqui, entre as 
quais o sr, padre Autonio Vieira, 

  

E 

Oliveirinha, 13 
Decorreram, como era de esperar, 

muito animadas as festas levadas a 
efeito em honra da Senhora dos Re 
medios e que á séde da nossa fregue- 

sia trouxeram imensa gente, inclusivé 
muitos dos uessos conterranees que 
pela força das circunstancias se acham 

ausentes da terra natal, mas que dela 

nunca se esquecem, visitando-a sem- 

pre que gualguer ocasião se lhes vfe- 

reça. E não se diga que a solenidade 

que acaba de ter logar não fosse este 

ano um magnifico pretexto, Foi o, sem 

duvida alguma, e todos deviam ler 

retirado contentes porque os festejos 

da Oliveirinha;” que nenhuma nota 
descordante empanou, marcaram pela 

sua grandiosidade quer no que diz 

rsspeito á parte religiosa quer à pro- 
fava. Tiveram de tudo; musicas em 

numero de tres, bom fogo de ar, ae- 

rostatos com fartura, iluminação, dan- 

ças e descaates populares, enfim, tudo 

que anima e fuz esquecer as agiuras 
da vida, aliviando um pouco o pesa- 
do fardo com que andâmos neste muo- 

do enquanto a morte não chega, Lou- 

vores, pois, aos que hozraram as tra- 

dições da freguesia, fazendo realçar 

uma festa que tanto nome lhe deu e 

de que os velhos se recordaram sem- 

pre com saudade. 

A Oliveirinha é uma freguesia 

grande, O seu povo labuta, trabalha e 

por isso justo se torna que tenha, ao 

menos uma vez por ano, alguma coisa 

que lhe sirva de distração. 

E uma romaria, e um arraial pé- 

de-se dizer que é o seu manjar pre- 

dilecto. 

Ç 

Eixo, 4 
(Retardada) 

Consorctou-se no dia 1 do corren- 
te o sr. Alberto Carlos Ribeiro da Cu- 
nha, aspirante a oficial, com a sr.* D, 
Maria Moreira, gentil filha do sr, Vi- 
riato Moreira, 

Verdadeiro casamento de amor, 
cultivado desde crianças, e tendo a 
distingui-los; a noiva, apreciados pre- 

dicados de beleza fisica e moral e o 
neivo, a par de um belo coração, uma 

inteligencia invulgar, é de crer que se 

tenha constituido um lar feliz, Oxalá 
assim seja e da nossa parte lhes en- 

viamos sinceros parabens, 

—Faleceram nesta vila, com peque- 
no intervalo, João de Deus Pereira e 

sua irmã Ermezinda Dias Pereira, O pri- 
meiro foi vitimado por uma congestão 

cerebral, falecendo quasi repentina- 

mente. Tinha alguns meios de fortu- 

na e, como não deixasse disposições, 

habilitaram-se dezasete herdeiros, O 
seu enterro foi civil, 

6, 
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A melhor das cervejas 
Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

Ulysses Pereira, L.“* 

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 

  

Empresa Metalargica de Aveiro, h.º* 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas). 

— Passa-se estabelecimento 
de mercearia bem moatado e afregue- 

zado na R. do Gravito, 57, desta ci- 
dade, 

STREDBA, 

    

  

  

Tambem se vende a sua armação 

completa e um torrador de café,   Avenida Central- AVEIRO 

  

  

    
    

no 
     

   

te, 

chalel, 

ourivesar 

Fa AM Vá 
SERENET ER, 

O unico de facto classificado 
o > 

Primeiro 
Pela setima vez conseculivamen- 

1921 a 1927 nos concursos de 
cronometros do Observatorio de Neu- 

| | Pela quarta vez,consecutivamen- 
te 1924 à 1927 nos concursos de 
cronometros 

Kew-Teddington, Inglaterra, 

A' venda em todas as relojoarias € 

ias de Portugal continental, in- dá, 

salr e colonial, 

| fiparelhos Radio, Gratuitos! = 
Uma casa expedidora alemã distribui, para fins de propagan- 

da e de recomendação em Portugal, grande quantidade de apare- 
lhos receptores, de superior qualidade até aparehlos de quatro 

à valvulas, ficando estes de propriedade dos interessados. Com 
esta distribuição nenhuma especie de compromisso resulta para 

à) quem recebe os aparelhos. As pequenas despesas de expedição, 
S embalagem, etc., etc, são de conta do recebedor. 

Os interessados devem enviar a sua direcção, claramente es- 
crit:, em bilhete postal, para 

Radioversand E. Grab & O. Rottloff 
[2] Abtig. X Berlin N 4. Gartenstr. 10 Abtig. X [2] 

E ES 

  

Suissa. 

do Observatorio de     
  

  

  

Comunicado 
«» «Sr. Director do jornal O Democrata 

Aveiro 

  

Sendo prevenido ha dias de que corria 
em Esgueira uma calunia visando a miuha 
pessoa, calunia que não só vem afectar a mi- 
nha vida particular como industrial, preju- 
dicando-me em extremo, venho mui respeito-l 
samente solicitar de V. a publicação do se- 
guinte, de qne assumo inteira responsabili- 
dade: 

Consta-me que um certo sujeito, creatu- 

ra bem conhecida nessa cidade e muito mais 
ainda em Esgueira, frequentador assiduo do 

copo, se acupa nas reuniões da taberna, co- 
mo presidente, a calnniar-me, ferindo-me na 
minha vida particular e comercial, 

Ora esse cavalheiro, que decerto já não 
anda bom da cabeça devido aos vapores do 
alcool, lembra-se nessas ocasiões do que es- 

queceu no diabo para me ferir traiçoeiramen- 
te, quasi a todas as horas e instantes com 
opiniões afcrradas. E não são poucas as vi- 
timas do ódio de tal aventureiro, que em má 
hora poitou nestas paragens. Mas comigo é 
que semelhante blltre tem perdido todo o tem 
po, porquanto não me tenho dado ao trabalho 
de lhe ligar mais do que o despreso a que 
ha muito o votei, pois que o conheço bem e 
sei bem as suas qualidades. Esse individuo 

der conseguir nada, vem agora tentar Terir- 
me na minha reputação comercial e indus- 

trial, 
Mas quem jnlga o biltre que eu sou? 
Creia que não disponho do seu tempo 

para me entregar nem preocupar-me com 

a vida de tal cidadão nem tão pouco a dar- 
lhe confiança, porquanto os meus afazeres 
me ocupam todoo tempe. Admisa-me isto 

foi... Ainda assim se esse genio do mal es- 
tá disposto a provar ou a assumir a respon- 
sabilidads das suas palavras, o caso é outre. 
Publique o seu nome claramente nas afir- 
mações que faz na presença dos seus amigos 
copos, e não fique escondide detraz das pi- 
pas, que depois lhe darci a resposta a que 
tem jus. Doutra forma não mais me preocu- 
parei com o sujeito, a não ser para 6 mimo- 
sear com aquele desprezo a que o tenho vo- 

tado. 

Agradecendo, sr. Director, a sua aten” 

ção, creia-me admirador de V. 

Esgueira, 6 de setembro de 1928. 

Antonio Joaquim de Pinho 
a nie io 

“OQ Demoorata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flaviense 
aos Arcos,   
é de tal natureza e de tão fracos instintos | 
que, vendo, em tempos, doutra forma não po- 

muito na creatura, visto já ter sido o que] R 

Rossio-Jotel Arte aplicada e lavores 
Ensinam-se estes trabalhos na Casa Videira. Avenida 

Bento de Moura—Aveiro. 
Tambem se recebem 3 alunas internas. 

Augusto Pinto Tenrciro, anti- 
go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes 

e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio -Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio) 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asscio, boa sala de !R 
jantar com mesas pequenas para 
familias, teleton», sala de visitas E 
e piano. Além dos preços indica- IB 
dos nas tabelas dos quartos far- À 
sa ha uma redução quando seja E 
para famitias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do E 
gerente. Ha o maximo respeito. 

  

  

   
CEASA | 

Hotel Coração da Praia 

Costa Nova 

  

            

   
           

DE 

Maria da Conceição Silva 
Abriu no dia 1 de agosto 

          
        

  

Explendido serviço de mesa. Especialidade em caldeira- 
das de peixe, Serviço de carros a todos os comboios 

  

      

     
   

    

    
   

    

Para informações:     

  

Rebuçados 

à Deitorais do DR. CENTAZAI 
Grande ilofel Aveirense 

RUA DO GRAVITO—AVEIRO 

    Os melhores para a tosse         
  

  

bronquites, catarro etc...    

  

a casa n.º3 
| Vende-se da Rua das 
Salineiras—grande predio 

à de dois andares. 

Hospital de Aveiro 
Dr. Alberto Gonçalves 

    Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, Lia 

  

      
  

  

w Tratar com Amadeu de Medico-Cirurgião 
Avenida Central Quca: 

HIST ORI A Este ilustre medico e habil ope- 
do rador da capital do norte, ver ope- 

rar, todos os sabados, qo Hospi- 
tal da Santa Casa da Miserisordia 
desta cidade onde atenderá, alem dis- 
so, todos os doentes que o desejem 
consultar, 

| DA 

Colonisação Portaguesa 
NO 

  

ego º 

Mobiliario usado, mas 
de excelen- 

tes madeiras, alguma coberto ! , Brazil 

de marmore, vende-se em. Magnificamente encadernada e nova 

Esgueira, todos os dias das | Vende-se 
12 ás 16 horas na residencia) Nesta redacção se diz. 

da familia Vilhena, no Largo 

TRESPASSA-SE 

nim 

“O Democrata,, 

  

ASSINATURAS   
(Pagamento adeantado)   

da Republica ou Pelourinho. 

'a acreditada oficina de serra-   

  

    PIANOS, AUTO-PIANOS E 
o cap jo 

Dá esclarecimentos e vende o representante exclusivo no dis- 
trito de Aveiro das reputadas marcas alemã e austriaca 

Justino Pereira Campos 
Largo de S. Roque 
AVEIRO 

lharia de Manuel Ferreira,Rua 

  

  

     
Tenente Rezende —Aveiro. | semen ti trt 20800 HARMONIUNS i Falar com O proprietário pende (ano). FR 30400 aa 

strangeir, O alia PERDA Ina mesma. Numero ao 6 te ao 

EEE RO SÃO CSESCHEO ANUNCIOS ( Ê É 8 Alberto Souto Una tt pagina linha. 0. . 1800 
AS qo] Na 2,2 > » rata $80 à. ADVOGADO 3 Na 3,2 >» IS $50 
Q . Aveiro ? Permanentes, contracto especial, 
p py) Contagem pelo linometro corpo 8. 
CSEOCECO SEDE CSED CLEO! Comunicados Einhals se a do 1$00



    

O Democrata 
    

  

NNZ Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
dl ( Para o sexo feminino ] 
à 
Â 

      

  

Rua Direita, 15- Aveiro 

  

   

    

   

    

  

  
y 

UETES CORREIOS . ) 

a de LEIXÕES Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob DARR Em a de e po parao Rio de Janeiro, direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Cio Ear iDS UCG Nires. à Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 
DESEADO-- ll dor e peaeE Conversação francesa por professora francesa, Desenho, lavores, piano, 

i . flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
DESNA-- Em I4 de e venbr o para o Rio de Ja= de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

io RU PARA diçEm, foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, À 
i i Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. Estes paquetes saem de Lisboa no dia Ginástica 

seguinte e mais os paquetes 
Em 16 de Setembro pa 2 0 Rio de Janeiro Enviam-se programas a quem os requisitar 

Asturias- Santos. Montevideu e Buenc . Ayres. 
(46) 

EM 24 de Setembro para Madeira, Per- a Árlanza- nambuco, Bahia, Rio ide Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos-Aires 

Em 8 de Outub é É PA 
ALMANZORA- deira Pernambuco, Bahia, Rio de Eai Comer ciantes: anunciai no Democrata e Santos, Montevideu e Buenos-Aires. tereis garantida a venda dos vossos artigos. 

   

  

  

Na agencia do Porto podem os srs, passageiros de 1.º 
  

      

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma inas de escrever i mas para isso recomen damos toda a ante- as ER ) ta Ur Rs Mo cipação. E ER | ; veiro 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: ( Bemingtom 

  

Socisdade Anonima de Responsablidade Lim,dr 
| de reputação mundial, classifica- é Ê Pã 

das como infinitamente superio- | ““xrespondentes em todas as praças de paiz 

Romarias 
Tail SS O 

  

  

  

    

          

: a Representantes em Aveiro de 
: No sabado e ie res a todas as outras. bancos + casas bancarias de Lisbos 19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO ram os dias das romarias, Pio: 

que fez saír de casa muita Representante em Aveiro; Ou aos seus correspondentes nas provincias. gente com o fim de distraír RUAS poda paiorencias e outras . 
es Comerc e e o espirito e arejar o corpo FREIO Cioeto Depsitd à ordem e : pras a rá e ao mesmo tempo, 

E ' O exodo da popupula- |! ? 
: a Empreza Olarias: Aveirense A MELHOR | cão de Avcio para c cam M) Testa & Amadores | Consultorio Médico . p po e para as praia x po 

Fabrica de Louças e Azulejos 8 cerveja e de, por isso, apresentando, R Comissões, Consignações, DO CRC Tp a cidade um aspecto tristonho 
E E ido à fa imen- Cereais, Ferragens e Mercearia, R. das Olarias-- Aveiro sr AA Ea x Tila Dr. Pompeu Cardoso a e v e e 

GRd iad tidorde táu Ls ta elles, estabelecimentos encerrados | Depositarios de petroleo e pazolina e e variado sortido de - san variado so ] 
SHELL Doenças da bôca e dentes     ças para Uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux é com gelo fica Y qu ad Rua Eça de Queiroz an 
louças de fantasia, etc,, etc, ES) AVEIRO RUA DO CARS ETA 

  

Protese e cirurgia dentária     deliciosa | 

  

Nintoras Serração e Carpintaria Mecanica | eramica de Quinans 

      

      
x - o 
Sidefwino, á ê E Uoê k TELHAS Juime Rodrigues 

Maritimos, Industriais e gru- AVE'O | TIJOLOS 
pos electrogenios. Lanchas. Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados, 

Garante-se o seu bom acabamento MADEIRAS 
Agente: Fornecem-se orçamentos gratis e levantam se projectos E | 

Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito, CAXOTARIA ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Ricardo M. Costa Não façam as suas encomentas sem consultar os preços desta fabrica, que é a que mais barato vente 

Fabrica da Fonte Nova Banco Pinto 8 Soito. Mayor 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi-, 

  

  

4 RM Autorisado Esc. 100.000:000$00 ções a que tem concorrido | Capita Realisado » 30.000:000500 

LOUÇAS E AZULEJOS SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
'PANNEAUX, DECORATIVOS TELO e VIZEU 

KRepresentantes do 

Manuel Pedro da Conceição Banco Português do Brazil 
é Rio de Janeiro—Santos—sS, Paulo 

Aveiro 
Banco Comercial do Rio de Janeiro 

Rie de Janeiro Artigos de ótica rp o 
Banco Nacioral de Comercio 

; o Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul H Dm 

' PR a PM Asuleje $ British Bank of South America, Ltd. Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada E Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Ris de Janeiro, Santos'e S, Paulo de todos os graus e feitios assim como armações. em pó de pedra 
Esferometro para medições. MOREIRA GOMES & C,!, Pará — FERREIRA COSTA & C.º, Pará—FROTA     
Concertos e venda avulsa. Fabrica Aleluia & GENTIL, Ceará. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de Aveiro Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, indicações medicas. titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen - 
E cias, Operações em todos os generos, ! É 7 K E | 

Ourivesaria Vilar Artigos sanitarios, lou- Correspondente em AVEIRO | 
| ças de serviço, 

Ruá José Esfevam—AUEIRO panneoux, eto. Pompeu Alvarenga 
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